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CASSETE 1 – LADO A

ROLO 1

CG – Antes de começar a falar sobre Portinari, a gente queria que a senhora desse um pequeno panorama sobre a sua vida, para termos uma idéia de como a sua trajetória se juntou com a do Portinari. Sabemos que a senhora nasceu em Mato Grosso...

CP – Nasci em Mato Grosso, mas vim muito pequena para o Rio, de modo que, na realidade, eu sou mesmo carioca.

CG – Veio com que idade?

CP – Uns três, quatro ou cinco anos, não sei. Era muito pequena. Fui criada e estudei aqui. E justamente encontrei o Portinari, porque eu estava estudando, fazendo o que, naquele tempo, se chamavam os preparatórios. A gente fazia quatro exames por ano. Quando tivesse feito 11 ou 12 cadeiras, podia fazer vestibular para uma escola superior. Era um estudo livre. A outra opção seria fazer todos os anos – o ginasial e tudo. Mas, como fui educada em colégio francês, no Sacre-Coeur XE "Sacre-Coeur" , saí de lá para fazer esses preparatórios. Então, eu estudava livremente quatro matérias por ano, ia no Colégio Pedro II XE "Colégio Pedro II"  e fazia aqueles exames. Quando fiz oito matérias, já podia entrar, se quisesse, na Escola de Belas-Artes. A Escola de Belas-Artes só exigia oito; a Politécnica exigia 12. Enquanto eu não fazia as outras quatro, me matriculei por livre e espontânea vontade na Escola de Belas-Artes.

CG – Mas por que a senhora escolheu a Escola de Belas-Artes?

CP – Não sei. Eu gostava de Arte. Era muito moça, passava sempre na porta da Belas-Artes, entrava, tinha muita curiosidade. Como só tinha mais quatro exames para fazer e os últimos eram mais fáceis, eu tinha tempo sobrando e me interessava por Arte.

CG – Quer dizer que o seu interesse por Arte vem desde pequenininha?

CP – Desde mocinha. Eu entrava na Escola de Belas-Artes, via aquelas esculturas grandes, aquelas reproduções...

RG – De estátuas gregas?

CP – Exatamente. Via aquelas reproduções gregas, que ainda estão lá, ficava encantada com aquilo. Metia o nariz numa sala, metia o nariz na outra... Passei um dia pela secretaria e perguntei: “- Para estudar aqui o que é preciso?” Responderam-me: “- Pode ser aluna livre (como foi o Portinari) ou pode ser aluna matriculada; nesse caso, tem que se inscrever aqui e pagar não sei o que lá”. Era uma coisa mínima. Eu nem disse nada em casa; me inscrevi, paguei aquela taxinha e fiquei aluna matriculada da Escola de Belas-Artes.

Nessa escola, fazia-se três anos de curso geral, depois se escolhia Arquitetura ou Pintura, ou Escultura, ou qualquer coisa e se saía formado. O outro jeito era entrar como aluno livre, como fez o Portinari, que não precisava dessas coisas de diploma nem nada e entrou diretamente para aprender Desenho, que era o que ele queria.

Então entrei, pensando comigo mesma: “- Eu vou estudar Arquitetura também, junto com Engenharia”. E fiz um ano todo de Belas-Artes, enquanto fazia aquelas quatro cadeiras que eu tinha que fazer para entrar para Engenharia. Lá encontrei Portinari, que tinha vindo de Brodowski. O ano, não me lembro muito bem. Sei que ele estava há pouco tempo e era aluno do Liceu de Artes e Ofícios XE "Liceu de Artes e Ofícios" , noturno, que funcionava em frente à Escola de Belas-Artes. Ele fazia aquele curso noturno e de manhã ia para a Belas-Artes. Ele era muito moço, muito humilde, muito tímido, não conhecia ninguém. Eu também era muito moça, não conhecia ninguém. Era muito garota.

CG – A senhora tinha que idade, nessa época?

CP – Eu devia ter uns 15 anos, mais ou menos. Ele devia ser um pouco mais velho.

RG – É; uns cinco anos mais velho do que a senhora.

CP – Ele tinha uma idade que não sei bem; era uma idade indefinida. Era muito simples, tinha um aspecto muito pobre. E aí ninguém dava bola para ele e nem para mim, porque os outros alunos eram gente que já estava estudando, pretendendo se formar. Eu pretendia aproveitar aquele tempo que eu tinha livre para aprender Arte, que era o que me interessava. Cheguei a fazer o primeiro e o segundo anos. Quando me matriculei no segundo ano, passei no vestibular para a Politécnica e fiz, ao mesmo tempo, o primeiro ano de Engenharia. Eu agüentei. Fazia Engenharia no Largo de São Francisco, vinha a pé, fazia as outras cadeiras na Belas-Artes.

RG – Que já era ali na Araújo Porto Alegre?

CP – Era na Avenida Rio Branco. Eu gostava muito da freqüência da Belas-Artes, daquele ambiente. Aquela coisa me interessava muito, mas quando passei para o terceiro ano de Belas-Artes, não pude mais continuar porque o segundo ano na Politécnica já era muito difícil Aí eu não agüentei.

Nesse ínterim, conheci Portinari. Passava o dia todo lá. Tinha uma parte de aula na Politécnica, mas se um professor faltava, eu corria para Belas-Artes. 
Tinha cadeiras comuns. Como as cadeiras da Engenharia eram muito mais difíceis, eu conseguia dispensa das cadeiras teóricas e ficava de conversa. Eu conversava mais com o Portinari, que era dos únicos garotos que tinham por lá. Eu tinha um álbum, como toda menina tem. Aí o Portinari enchia meu álbum de coisas e, infelizmente, perdi tudo, a não ser um desenho, que ainda tenho agora, que é o desenho de uma menina, feito a lápis, em mil novecentos e...

CG – É de 1920.

CP – Como é que você sabe?

CG – Porque está datado.

CP – Esse desenho está comigo.

CG – Pois é, mas o Projeto já fez o levantamento do desenho, está catalogado
.

CP – Ah, é. Acho que foram lá, tiraram fotografias. Exatamente.

CG – Mas esse, que está com você, ele fez nesse seu caderno?

CP – Fez no meu caderno, um caderno desses de aluno. Eu arranquei a página. Mas arranquei a página de muitos, de outras pessoas que fizeram e de outros desenhos dele. Eu me lembro que tinha uma cara de um garoto, muito bonito. Esse, nunca mais. Não dei importância. Naquela coisa toda, sumiu. Esse outro, nem sei por que não sumiu; eu gostava muito dessa menina, tinha o desenho sempre comigo.

CG – Fiquei curiosa com relação à data, porque se é de 1920, a senhora tinha 12 anos.

CP – Não, eu devia ter um pouco mais; devia ter uns 14 anos.

CG – A senhora nasceu quando?

CP – Em 1906: 26 de janeiro de 1906. Entrei para a Escola Politécnica XE "Escola Politécnica"  acho que com 15 anos. Na época desse desenho eu não tinha entrado ainda para a Politécnica.

RG – Tinha 14 anos. Está certo.

CP – Mas ele aparentava assim uns 16. Era magrinho e tal. Dessa minha convivência com ele nasceu a nossa amizade. Depois, cada um seguiu para um lado. Fui estudar Engenharia, deixei Belas-Artes. Quer dizer, deixei Belas-Artes em termos; sempre que eu tinha um tempinho, ia lá bater papo, conversar, ver uma coisa, ver outra.

CG – Esse desenho que ele fez no seu caderno era o seu retrato, por acaso?

CP – Não. É uma menina.

CG – Eu sei. Mas com aquilo, ele não estava pretendendo fazer o seu retrato?

CP – Não, não. Era um rosto de menina.

CG – Ma achei que parecia com o seu.

CP – Não sei. Ele nunca disse que era. Bom, eu usava aqueles cabelos soltos assim.

CG – Vocês tinham um namoro ou era uma amizade?

CP – Não, não; sempre amizade. Amizade assim, de companheirismo. Toda a vida foi companheirismo mesmo. Desde esta época a qual ele se refere aqui neste livro que você me mostrou
.

CG – É; o livro do Callado.

CG – Naquela época, há dois anos que eu freqüentava sempre a Escola de Belas-Artes.

CG – A senhora sabia como e onde ele vivia naquela época?

CP – Não. Só sabia que ele era muito pobre, que lutava com dificuldades, que freqüentava o Liceu de Artes e Ofícios XE "Liceu de Artes e Ofícios" . Isso era o que ele me falava, que trabalhava muito e tinha muita ambição. Na Escola de Belas-Artes ele era aluno livre e trabalhava muito, muito.

CG – A ambição dele qual era?

CP – Não sei; ele queria ser artista.

CG – Já era a de se tornar um grande pintor?

CP – Era ser artista. Não me dizia se queria ser pintor ou isso ou aquilo. Ele queria ser artista, de uma maneira geral. Eu não; entrei para lá porque queria ser arquiteta e ter também o curso de Engenharia.

RG – A senhora acabou fazendo Arquitetura?

CP – Não; mas depois, em 1934 fundou-se a antiga Universidade do antigo Distrito Federal, UDF, que abriu um curso de Urbanismo para engenheiros ou arquitetos. Esse curso e também o ateliê livre, que foi dirigido por Portinari, fazia parte do Instituto de Arte.

CG – Ateliê de pintura mural e de cavalete, não é?

CP – Acho que era de formação de professores de Desenho.

CG – Tinha um que era de formação de professores e tinha outro de pintura e de cavalete.

CP – Bom, ele lecionava lá. E eu era aluna do Instituto de Arte também, mas para fazer uma espécie de pós-graduação, porque eu já era engenheira. Era um curso de três anos para fazer Urbanismo. As cadeiras teóricas eram as mesmas do Instituto de Arte. Tinha, por exemplo, uma cadeira de Filosofia da Arte, que era dada pelo Mário de Andrade XE "Mário de Andrade" .

CG – Quer dizer que a senhora foi aluna do Mário de Andrade XE "Mário de Andrade" ?

CP – Fui. Ele dava aulas para o pessoal do Instituto de Arte, do qual o Portinari era professor de Pintura; de Escultura era o grande Celso Antônio XE "Celso Antônio" . Eram dois grandes professores.

CG – Outro dia, fomos falar com o Celso Antônio XE "Celso Antônio"  e ficamos chocadas...

CP - ... pela vida que ele leva, miserável, abandonada, não é? Fui aluna do Celso Antônio XE "Celso Antônio" , depois.

CG – Ele era grande?

CP – Era o maior escultor que tinha naquela época, o mais avançado. Quando terminei o curso de Urbanismo, eu me matriculei no curso de Escultura do Celso Antônio XE "Celso Antônio" . Fiz dois anos desse curso; só saí de lá porque o Celso Antônio saiu.

CG – Pois é, houve uma briga, não é?

CP – Acho que foi com o Portinari.

CG – Teve alguma coisa a ver com o Portinari. A senhora se lembra disso?

CP – Tenho uma idéia. Não sei por que eles brigaram; sei que ele saiu. Saiu e veio o Landucci XE "Landucci" , me parece, com uma orientação diferente. Eu estava habituada àquela orientação do Celso Antônio XE "Celso Antônio"  e saí também. Mas enquanto ele esteve lá, aconteceram coisas muito importantes. Ele estava fazendo o “Homem Brasileiro”, que ia fazer parte da escultura principal do Ministério da Educação, que na época estava sendo construído. O Portinari ia fazer os azulejos e fez.

CG – Os painéis, não é?

CP – Bom, os painéis por dentro. Mas os azulejos são dele também. O Celso Antônio XE "Celso Antônio"  estava fazendo o “Homem Brasileiro”, que era uma escultura imensa – porque a cadeira dele não era de Escultura, era de grandes estatuárias. Acontece que um dia tudo se juntou. Eu entrei na aula do Celso Antônio e o servente disse para mim: “- Ih, a coisa vai pegar fogo aqui, porque o Homem Brasileiro XE "o Homem Brasileiro"  morreu” (risos).

RG – O servente falou isso?

CP – É, porque o modelo era um mulato boêmio da Lapa (risos), que apareceu morto na sarjeta. E o servente disse: “- O professor ainda não sabe. É bom vocês irem embora, porque quando ele chegar aqui e souber que o modelo dele lá do Ministério da Educação morreu, vai ter”. Já começou mal assim.

A gente ia muito no Ministério da Educação; às vezes ele pedia para a gente carregar barro, para a gente molhar a escultura, porque era muito grande. Ele tinha muitos alunos e a gente estava muito integrada com aquele “Homem Brasileiro”. O “Homem Brasileiro” morreu na sarjeta da Lapa é muito triste. O que a gente ia fazer? E depois o “Homem Brasileiro” acabou de maneira ainda pior.

A escultura estava lá, enorme, e ele chamou o Lucio Costa XE "Lucio Costa"  para ver a escultura. O Lucio Costa foi lá. Eles tiraram os panos, porque todos os dias era preciso cobrir com pano molhado, para o barro não endurecer. Tiraram os panos e, daí a pouco, o Lucio Costa vê aquela imensa escultura do “Homem Brasileiro” se mexer. Ele foi se afastando para trás, foi se afastando, foi se afastando e bum! Aquilo desmoronou tudo. Assim acabou o “Homem Brasileiro”. Acabou um na Lapa e o outro aqui no Ministério da Educação. Iguais (risos). Desmoronou tudo, caiu, depois de quase pronto. O Celso Antônio XE "Celso Antônio"  ficou desesperado. Depois parece que ele brigou com o Portinari também. Não sei se porque já estava desesperado ou seja lá por quê, ele sumiu da Universidade.

RG – Quem dirigia o Departamento de Arte era o Celso Kelly XE "Celso Kelly" ?

CP – Acho que era. O Prudente de Moraes Neto XE "Prudente de Moraes Neto" , se não me engano, era o reitor.

CG – Não era o Anísio Teixeira XE "Anísio Teixeira" ?

CP – Bom, o Anísio Teixeira XE "Anísio Teixeira"  também dava orientação no Ensino. Tinha gente muito avançada lá na Universidade. Foi uma pena fecharem aquela Universidade. O Henrique Dodsworth XE "Henrique Dodsworth" , como prefeito, veio e fechou a Universidade, sem mais nem menos.

CG – Foi o Henrique Dodsworth XE "Henrique Dodsworth"  quem fechou? Dizem que foi por ordem do Capanema XE "Capanema" .

CP – Não. O Capanema XE "Capanema"  não tinha nada com isso; esse era do Distrito Federal e do estado.

CG – Mas parece que o Capanema XE "Capanema"  queria criar a Universidade do Brasil XE "Universidade do Brasil" .

CP – Não. A Universidade do Brasil XE "Universidade do Brasil"  é uma coisa e a Universidade que continuou a Universidade do Distrito Federal XE "Universidade do Distrito Federal"  é essa Uerj XE "Uerj" .

CG – Mas teve alguma coisa a ver com política também, porque foi em 1935.

CP – O Dodsworth era prefeito e a Universidade pertencia à prefeitura do Distrito Federal. Ele fechou a Universidade e transformou essa Universidade numa Faculdade de Filosofia XE "Faculdade de Filosofia" .

RG – E a Faculdade de Filosofia XE "Faculdade de Filosofia"  ligou-se justamente à Universidade do Brasil XE "Universidade do Brasil" . Daí a gente ter ouvido rumores. São coisas que ainda não estão provadas historicamente.

CP – É bom provar isso.

RG – São especulações em torno do que aconteceu realmente naquela época, porque a UDF foi uma experiência muito importante, que a senhora está confirmando.

CP – Muitíssimo, marcou uma época na cultura brasileira e nas artes, sobretudo.

RG – Era o que havia de melhor no Brasil.

CP – O que havia de melhor. O que eles tinham de biblioteca era uma coisa fantástica. Diziam que o Prudente de Moraes dava todos os vencimentos dele para comprar livros para a biblioteca. Sei que a origem da Uerj XE "Uerj"  é essa Universidade. Isso me foi dito por um reitor da Uerj.

RG – Agora eu não sei quando a Uerj XE "Uerj"  foi criada, mas acho que foi muito tempo depois. Tem um hiato de tempo, não é?

CP – Tem. Houve a Faculdade de Filosofia XE "Faculdade de Filosofia"  e daí é que depois foi saindo a Uerj XE "Uerj" .

RG – A Filosofia ficou ligada à Universidade Federal e hoje em dia virou Instituto da UFRJ XE "UFRJ" .

CP – Mas depois, de um outro ramo saiu a Uerj XE "Uerj" .

RG – Então a Uerj XE "Uerj"  talvez tenha surgido mesmo como uma idéia dessa Universidade do Distrito Federal XE "Universidade do Distrito Federal" .

CP – Não sei se como idéia, mas que tinha uma certa ligação tinha.

CG – Parece que aquele grupo do Anísio, do Pedro Ernesto XE "Pedro Ernesto"  era um grupo que estava ligado ao movimento político. E, quando houve aquele movimento comunista de 1935, o Pedro Ernesto foi preso e o Anísio Teixeira XE "Anísio Teixeira"  também. E havia uma corrente dentro do Ministério da Educação, liderada pelo Alceu XE "Alceu" , que era muito contra a orientação que eles estavam dando à Universidade do Distrito Federal XE "Universidade do Distrito Federal" .

RG – Era o movimento escola-novista.

CP – Está certo, porque, por exemplo, entre os professores que eu tinha, naturalmente naquela parte teórica do Instituto de Arte, estava o Mário de Andrade XE "Mário de Andrade" , que dava aula de Filosofia da Arte para todo o pessoal do Instituto: o pessoal do Portinari, o pessoal do Celso Antônio XE "Celso Antônio" , para todos. Mas nós tínhamos aulas específicas e uma delas era com o Lucio Costa XE "Lucio Costa" . O Lucio Costa fazia umas apostilas e um dia a polícia apareceu lá na secretaria e fez recolher as apostilas de todos os alunos, por causa do Movimento Comunista. Devia ser em 1935, porque eu era aluna de lá.

RG – O que é que o Lucio Costa XE "Lucio Costa"  tinha a ver com isso?

CP – O Lucio sempre teve uma orientação de esquerda.

RG – Ah é? Hoje em dia ele tem uma postura completamente independente e a gente nunca conseguiu realmente vê-lo alinhado. 

CP – Naquele tempo ele era um homem de idéias muito avançadas. A prova é que foi ser diretor da Escola de Arquitetura, lá na Belas-Artes, e acabou com a polícia na porta. E foi obrigado a pedir demissão. Saíram ele e os professores que tinha convidado, como o Reidy XE "Reidy"  e o Warchavchik XE "Warchavchik" . Toda a turma de arquitetos de vanguarda.

CG – O Reidy XE "Reidy"  também estava nessa reforma que o Lucio Costa XE "Lucio Costa"  fez na Escola de Belas-Artes?

CP – Estava. Ele e o Warchavchik XE "Warchavchik"  eram assistentes do Lucio Costa XE "Lucio Costa" .

CG – Quando a senhora conheceu o Reidy XE "Reidy" ?

CP – Quando eu trabalhava na Prefeitura.

CG – Ah, isso já foi na Prefeitura?

CP – Na Prefeitura. Era mais ou menos nessa época.

CG – Mas a senhora já o conhecia dentro da Escola, não é?

CP – Foi antes de eu entrar para a UDF. Ele era arquiteto e eu engenheira! Nós trabalhávamos juntos.

RG – Como foi essa sua opção por Engenharia e Arquitetura também, numa época em que imagino que fosse a única mulher na Escola? Conte um pouquinho para a gente.

CP – Quando entrei para a Escola, fui a terceira mulher; as duas outras saíram, quando eu estava no quarto ano. Aí eu fiquei sozinha, no terceiro ou quarto ano. Depois entrou uma outra. Fui a única da minha turma. Agora isso eu não posso explicar muito bem. Eu estudava para os tais preparatórios, cada um tinha que escolher uma carreira e eu escolhi, de saída, Engenharia.

CG – Parece que a senhora era muito boa em Matemática, não é?

CP – É. Eu gostava muito de Matemática e escolhi Engenharia.

RG – Havia estímulo na sua casa, por parte da família, para esse tipo de opção?

CP – Bom, meu pai era um homem muito avançado. Ele me dissera que escolhesse aquilo que eu quisesse. A minha avó se revoltou um pouco porque queria que eu estudasse Medicina, já que ela tinha um filho que era um grande médico. Minha avó era boliviana e esse médico estudou na Argentina. Naquela época era um grande médico argentino. Então ela queria que eu seguisse Medicina, mas eu não quis de jeito nenhum. Meu pai disse: “- Ela segue o que quiser”. Eu quis estudar Engenharia e me deixaram. Fiz vestibular, ninguém influenciou em coisa nenhuma, e estudei Engenharia. Eu queria estudar Arquitetura também. Não sei se é porque eu tinha um pouco de inclinação para Arte e queria aliar uma coisa à outra. De fato, na minha vida toda, trabalhei em Engenharia sempre com o Reidy XE "Reidy" , que era arquiteto.

RG – Mesmo que a senhora fosse fazer Medicina, já seria uma coisa excepcional naquela época. Uma mulher médica no Rio de Janeiro!

CP – É, mas tinha mais gente. Já havia mais mulheres estudando Medicina. Engenharia não tinha. Na Escola havia duas: uma estudava Engenharia Industrial e a outra Civil. Eu estudava Civil.

RG – E como é que a senhora sentia o feminismo, que naquela época já era uma questão? Vinha do fato de ser uma mulher realmente excepcional, uma das únicas mulheres na Escola de Engenharia?

CP – Como é que eu sentia? Fui feminista naquela época. Lutei pelo voto feminino, me aliei à primeira associação feminista que Berta Lutz XE "Berta Lutz"  fundou. Fui uma das primeiras sócias da Federação Brasileira pelo Progresso Feminino XE "Federação Brasileira pelo Progresso Feminino" .

RG – A senhora trabalhou com a Dra. Berta Lutz XE "Berta Lutz" ?

CP – Muito. Desde o primeiro ano da Escola. Fui procurar a Berta Lutz XE "Berta Lutz"  lá no Museu da Quinta da Boa Vista, onde ela tinha acabado de fazer um concurso. Era botânica e foi nomeada secretária do Museu. Foi a primeira mulher que tinha tirado esse lugar. Ela foi uma cientista. Na mesma hora ela fundou uma Associação. Deu uma nota nos jornais e eu apareci logo; estava no primeiro ano da Escola ou no segundo, sei lá. Trabalhei o tempo todo e trabalhei ativamente. Fui uma das colaboradoras da Berta Lutz, que trabalhou muito. Ela teve muito boas colaboradoras. Obtivemos o voto feminino. Foi Getulio Vargas XE "Getulio Vargas"  quem deu. O Washington Luís XE "Washington Luís"  não quis dar.

RG – Ah é? Eu pensei que o voto fosse da década de 20. Devo ter confundido: 1922 deve assinalar também alguma coisa marcante.

CP – Foi em 1922 que começamos a trabalhar tanto, tão ativamente que conseguimos convencer muitos políticos, entre eles o Juvenal Lamartine XE "Juvenal Lamartine" , que era presidente do estado do Rio Grande do Norte. Como o Brasil era uma federação e os estados, até um certo ponto, tinham uma determinada autonomia, ele nomeou lá em Natal uma prefeita. Era dona Alzira XE "Alzira" , acho que Soriano. Nomeou uma prefeita, deu o voto feminino em Natal, no Rio Grande do Norte.

CG – Então Natal foi pioneira?

CP – Foi. A primeira eleitora era dona Júlia não sei de quê. Depois ele foi eleito senador, veio para a Câmara e lutou terrivelmente pelo voto feminino, que havia em Natal, mas não no resto do Brasil. Era uma situação muito anômala. Talvez seja em 1922.

RG – Talvez seja isso, mas ficou restrito a um estado da Federação.

CP – Mas antes, no Rio Grande do Norte, houve uma mulher que foi pioneira, não talvez de voto feminino, mas de feminismo! Era Nísia Floresta Brasileira Augusta XE "Nísia Floresta Brasileira Augusta" .

RG – Era do Rio Grande do Norte também?

CP – Era do Rio Grande do Norte. Era uma mulher que tinha como grande amigo Auguste Comte XE "Auguste Comte" . Ela morou muito tempo em Paris e foi uma pioneira do feminismo no Brasil. Sem saber talvez que fosse, era uma pioneira.

CG – E esse movimento feminista era em âmbito nacional?

CP – Era. Tínhamos filiais dessa associação. Tínhamos contato com vários estados. Uns respondiam mais do que outros. O Rio Grande do Norte naturalmente respondia mais, porque o governador (e depois o senador) era feminista.

RG – Durante muito tempo a senhora batalhou por essa questão feminista, junto com a Dra. Berta Lutz XE "Berta Lutz" ?

CP – Claro, não fui só eu não. Várias mulheres batalharam por essa questão. É que as feministas atuais não conhecem bem a história do feminismo no Brasil.

RG – A senhora nunca deu nenhum depoimento para uma dessas pessoas que andam fazendo tese sobre o feminismo?

CP – Não; também isso depende muito de memória, não é? Maria Sabina de Albuquerque XE "Maria Sabina de Albuquerque" , por exemplo, conhece uma parte do Movimento muito bem. Acho que depois que saí da diretoria, Maria Sabina foi fazer parte dela e acompanhou muito bem. Parece que o Arquivo Nacional XE "Arquivo Nacional"  tem parte do arquivo do feminismo. Mas é parte, não está completo.

RG – O que aconteceu com aquele material todo da Dra. Berta Lutz XE "Berta Lutz" ?

CP – Acho que uma parte foi para o Arquivo Nacional XE "Arquivo Nacional" .

RG – Aquilo se dispersou depois da morte dela?

CP – Acho que antes dela morrer. Disseram-me que antes dela morrer estava tudo nas mãos de Maria Sabina de Albuquerque XE "Maria Sabina de Albuquerque" . Se você está fazendo um trabalho assim, vale a pena consultá-la.

RG – Não, não estou, mas já pensei em fazer.

CP – Tenho a impressão de que, infelizmente, uma das pessoas que vão fazer a verdadeira história do feminismo é uma brasilianista, uma americana. Ela esteve aqui comigo, me perguntou umas coisas e eu vi que ela estava muito bem documentada.

RG – A Janice?

CP – Não. Não me lembro bem o nome dela. Ela estava bem documentada. Essas entrevistas que eu vejo de todo esse pessoal que trabalha em feminismo agora mostram que elas sabem do feminismo de um período para cá, mas do passado não sabem.

RG – É; eu pensei que a tese da Branca Moreira Alves XE "Branca Moreira Alves" , a Branquinha, tivesse feito realmente um histórico desse Movimento, que começa na década de 20 ou um pouco antes.

CP – Naquele tempo, essa coisa de aviões era tão rara que fizemos um grande sucesso quando tomamos um avião para distribuir panfletos na cidade. Eu estava nesse avião distribuindo panfletos sobre feminismo (risos).

RG – Em cima do Rio de Janeiro?

CP – É, num aviãozinho que se arranjou não sei como. Só fizemos isso uma vez. Acho que ninguém relatou o fato, nem se sabe disso. No entanto, foi uma coisa muito avançada, porque nem existia aviação direito e a gente já estava no ar, jogando panfleto.

CG – Os panfletos eram pelo voto feminino?

CP – Pelo voto feminino.

CG – Era a bandeira da época.

CP – Todo o nosso feminismo era sobre direitos políticos, porque achávamos que uma vez obtido o voto era mais fácil modificar o código, enfim, obter direitos civis e tal. Era melhor a mulher poder se representar e poder pesar como eleitora para ter força no parlamento e exigir a cidadania com plenos direitos. Era a nossa idéia. Esse negócio do divórcio, aborto, isso tudo a gente deixava de lado. A gente se concentrava no voto feminino, porque com o voto feminino, tendo uma parlamentar, uma deputada, uma senadora, você pode lutar pelos outros direitos.

RG – A Dra. Berta Lutz XE "Berta Lutz"  morou na França, não é? Então ela veio muito influenciada pela vivência que teve lá.

CP – Ela era suíça.

RG – Ela nasceu na Suíça?

CP – Não. O pai dela era suíço, a mãe inglesa.

RG – É, mas eu sei que ela estudou em Paris.

CP – Ah, estudou na Sorbonne.

RG – Já a senhora nasceu aqui, estudou aqui e entrou para valer no Movimento.

CP – Direto. Mas não fui só eu não. Foram várias, gente de muito valor. Naquele tempo quem dava apoio a gente também eram a Ana Amélia Carneiro de Mendonça XE "Ana Amélia Carneiro de Mendonça" , a dona Estela Guerra Duval XE "Estela Guerra Duval" ... Essa era uma mulher formidável. Ela fundou a Pró-Matre, trabalhou muito. A Ana Amélia Carneiro de Mendonça se dedicou mais a estudantes.

RG – À Casa do Estudante, lá na cidade, não é?

CP – E tinha uma outra... Enfim, não me lembro assim de cor de todas. Eu não tenho o arquivo. Fui tesoureira, fui secretária, fui uma porção de coisas, mas as atas ficaram para lá.

CG – Como é que era o nome do Movimento?

CP – Federação Brasileira pelo Progresso Feminino XE "Federação Brasileira pelo Progresso Feminino" . 

CG – Essa sua militância tem a ver com sua origem familiar? Um avô general, um tio revolucionário...
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CP – Ah, não sei. A gente tem sempre uma herança e não pode nem chegar a uma conclusão. Não sei.

CG – Desde cedo a senhora já estava na batalha.

CP – Ah, é. Li nos jornais que Berta ia fundar uma associação, estava convocando as mulheres que quisessem trabalhar e eu parei lá.

CG – É interessante porque a senhora inclusive estudou em um colégio de freiras, não?

CP – No Sacre-Coeur XE "Sacre-Coeur" ; foi lá que eu aprendi francês.

CG – Tendo estudado lá, a senhora deveria ter tido aquela educação mais feminina.

CP – Tinha mesmo.

RG – Uma educação voltada para o lar e as prendas domésticas. Acho que não havia estímulo para uma mentalidade científica de pesquisa.

CP – Não; acho que não havia nem para homem nem para mulher.

RG – É, isso é verdade.

CP – Não havia nada, não. Meu pai era muito avançado, minha mãe também. Minha mãe era boliviana, meu pai era do Rio Grande do Sul e pertencia a uma corrente de rio-grandenses que se chama “federalista”, uma corrente que era contra Borges de Medeiros XE "Borges de Medeiros" , o ditador. E que lutou. Meu pai foi exilado para Mato Grosso.

RG – Foi lá que ele conheceu sua mãe?

CP – Sim; que morava na Bolívia, na fronteira. Nasci lá porque meu pai foi exilado. Ele era federalista, combatia – ele e a família toda – o Chimango (apelido do Borges de Medeiros XE "Borges de Medeiros" ), que era um ditador. Foi um exemplo de ditadura, aqui neste Brasil, que durou 30 anos.

RG – E os federalistas tinham uma ideologia, uma filosofia, uma proposta alternativa?

CP – Tinham. Eram contra a ditadura. Bom, e Portinari, como é que fica isso?

RG – Pois é, vamos fazer um retrospecto. A senhora disse que na Escola de Belas-Artes ele era o seu melhor amigo, a pessoa com quem a senhora mais se relacionou.

CP – Pelo menos era um dos meus melhores amigos.

RG – Quem eram os outros?

CP – Eu tinha vários; uns em Engenharia, outros em Arte. Tinha amigos por toda a parte. Depois que tirei esse curso de Urbanismo, eu me candidatei a uma bolsa na Inglaterra, durante a guerra. Aí o Conselho Britânico me convidou para ficar na Inglaterra, numa espécie de estágio. Então, eu freqüentava todas as comissões de remodelação das cidades, criadas durante a guerra. Porque a Inglaterra foi toda destruída.

RG – Arrasada!

CP – Então, aonde tinha uma cidade completamente destruída, uma comissão de técnicos, sanitaristas, arquitetos, engenheiros e não sei o quê, estudando a remodelação, a reconstrução da cidade, eles me mandavam. Eu viajava 15 dias, um mês. Depois que eu estava a par de todos os problemas daquela zona, ele me mandavam para outra.

Às vezes eu voltava a Londres; por exemplo, eu estava em Londres quando a bomba de Hiroshima caiu. Aí acabou a guerra e estava tudo muito bem, foi uma grande alegria, essa coisa toda. Logo depois eu vim embora. O problema mais cruciante que eu tinha visto por lá era o da habitação, porque não havia. Quando o soldado inglês voltasse da guerra, e eles iam começar a voltar, não teriam onde morar. Nem as famílias que estavam em abrigos provisórios. Então, aprendi muito como é que eles construíam, principalmente as habitações chamadas temporárias, temporary house. Eles faziam habitações de todo material de que dispunham. Eu me lembro que depois que acabou a guerra eles pegaram uma fábrica de alumínio de fazer avião, onde ninguém ainda podia entrar, e tiraram material para fazer casas de alumínio, temporárias, com duração de mais ou menos dez anos.

Então, vim da Inglaterra muito interessada no problema da habitação. Cheguei aqui, expus esse problema ao pessoal da Prefeitura, onde eu trabalhava como engenheira: “- Nós precisamos cuidar da habitação aqui do estado”.

CG – Esse problema da habitação já era um problema sério?

CP – Já.

CG – A cidade já tinha começado a inchar.

CP – Em 1945, quando acabou a guerra, fui trabalhar num departamento que ajudei a criar e ao qual dei o nome: Departamento de Habitação Popular. E foi nesse departamento que eu, o Reidy XE "Reidy" , assim como outros engenheiros e técnicos fomos trabalhar. Começamos a estudar o problema da habitação e o Reidy projetou o Pedregulho XE "Pedregulho" .

CG – Foi o primeiro conjunto?

CP – Foi o primeiro conjunto. Foi projetado aproveitando as idéias de conjuntos residenciais que eu tinha trazido da Inglaterra. Antigamente se fazia, como hoje ainda se faz, porque hoje voltou tudo... Em matéria de habitação, estamos mais atrasados do que em 1945. Então eles faziam casas separadas. Na Inglaterra, você tinha que fazer um conjunto auto-suficiente, onde houvesse todos os serviços comuns: escolas, ambulatórios, lavanderias, creches, escolas primárias, mercado etc. Habitação fazia parte do conjunto. Nunca se construía uma habitação isolada. E essa habitação, esse conjunto residencial XE "conjunto residencial"  – por isso é que nós demos o nome – tinha que ser construído junto do local de trabalho, para resolver também o problema do transporte.

Nosso objetivo era dividir o Rio de Janeiro em diversas zonas, em diversos locais onde se construísse um conjunto. Aí começamos a construir o conjunto residencial XE "conjunto residencial"  Pedregulho XE "Pedregulho" ; depois o conjunto da Gávea, que não foi terminado, que hoje, sem mais nem menos, passaram um túnel lá por dentro, não sei por quê. Quando estávamos construindo o conjunto Pedregulho, a idéia nossa – principalmente do Reidy XE "Reidy"  – era a de integrar a Arquitetura às demais artes. Nunca isolar a Arquitetura.

CG – Aliás, já era uma idéia desse grupo de renovação da Arquitetura, da época do MEC XE "MEC" , não é?

CP – Exato, mas que não realizava. Então, quisemos realizá-la. A primeira pessoa a quem fui procurar foi Portinari, para ele fazer o painel do Pedregulho XE "Pedregulho" . Depois o Burle Marx XE "Burle Marx" , para ele fazer um vidrotil para recreio dos alunos, uma parte do jardim e uns painéis lá dentro. Enfim, a idéia do Reidy XE "Reidy"  era integrar a Arquitetura às Artes. O Portinari estava em Paris e escrevi uma carta para ele.

CG – Nós temos essa carta lá no Arquivo.

CP – Têm a carta? Minha para ele? Onde vocês acharam?

RG – No arquivo do Portinari.

CP – É? Eu não me lembro do que eu dizia na carta. Eu pedia um painel. Fazia a encomenda, dizendo o que era o Pedregulho XE "Pedregulho" , que era para habitantes de poucos recursos, que a gente também não tinha grandes verbas, essa coisa toda. Um painel do Portinari era uma fortuna, não é?

RG – Naquela época já era uma fortuna?

CG – Eram 30 mil, 30 contos.

CP – Mas ele não cobrou, não.

CG – Ele não cobrou?

CP – Não me lembro de ter pago nada ao Portinari.

CG - Mas a senhora tinha acertado com ele na carta que seriam 30 contos. E disse que ele entrasse em contato com uma pessoa chamada Jorge... 

CP – Ah, a Osirarte XE "Osirarte" .

CG – Não; o Osir é que seria o encarregado da execução. Mas havia uma pessoa com a qual o Portinari deveria entrar em contato.

CP – Para ele pagar? Eu não me lembro se isso foi pago. Ele me respondeu, não tenho mais essa carta, porque estava no arquivo da Prefeitura e, quando saí de lá, carregaram tudo. O arquivo era da Prefeitura, não era meu. Ele respondeu a carta pedindo todos os dados, o desenho em tamanho grande, numa determinada escala, e todos os detalhes. Ele mandou tudo, tudo, tudo desenhado.

RG – Isso veio de Paris?

CP – Veio de Paris, onde ele estava morando.

RG – A senhora sugeriu o tema?

CP – Não; não sugeri nada.

RG – Ficou tudo por conta dele?

CP – Eu disse que era uma escola de crianças e ele fez esses... Como é que se chama isso?

CG – Os meninos pulando carniça.

CP – Sim; os garotos pulando carniça. Era uma escola primária e o painel era para o ginásio da Escola. Ele então escolheu o tema, desenhou em cores, com aquelas manchas azuis.

CG – Ele fez vários estudos?

CP – Não, me mandou aquele. Acredito que tenha feito primeiro um, mas o que recebi eu executei. Mandei para a Osirarte XE "Osirarte" , em São Paulo, e o homem executou perfeitamente.

CG – Nesse período já havia essa idéia de trabalhar com azulejaria, que fora introduzida no MEC XE "MEC" , não é?

CP – Tinha-se feito no Ministério da Educação. Tive algumas dificuldades na execução, das quais nem o Portinari tomou conhecimento.

CG – Por quê?

CP – (Pausa). Portinari era do Partido
. E naquela ocasião a coisa estava muito brava contra o Partido.

CG – Quem era o prefeito em 1950? Era o Mendes de Morais XE "Mendes de Morais" ?

CP – Era.

CG – Tanto que o conjunto ficou chamado Mendes de Morais XE "Mendes de Morais" .

RG – Entre as pessoas que estavam trabalhando, houve problemas em incluir o nome dele?

CP – Incluir não; eu mandei fazer (risos). Mas eu escondi.

RG – Mandou fazer e pronto (risos).

CG – Na carta que escreveu para ele, fazendo a encomenda, a senhora diz para ele ficar na moita, senão o negócio não saía.

CP – Foi por causa disto.

RG – O Portinari foi candidato pelo Partido em 1945 e depois em 1947, quando o Partido estava na legalidade.

CP – Depois houve perseguição.

RG – Quando o Partido foi posto na ilegalidade, ele teve que ir para o Uruguai e foi bastante perseguido. Aquela viagem dele a Paris deve ter sido para sair um pouco desse clima.

CP – E eu, com aqueles azulejos nas minhas costas! (risos)

RG – Mas aí deu tudo certo.

CP – Deu, porque os governos mudam, mas os técnicos ficam.

RG – Foi uma ousadia da sua parte, bancar um nome maldito naquele momento.

CP – Mas eu esperei, deixei passar. Aquele Pedregulho XE "Pedregulho"  custou muito para construir, não acabava nunca porque não tinha verba. Todo ano vinha pouca verba. Passou um ano, acho que dois anos e, aos poucos, chegou um período de maré mansa. E então coloquei os azulejos.

RG – A senhora lembra quando o Pedregulho XE "Pedregulho"  foi inaugurado, com azulejo e tudo?

CP – Nós inauguramos em partes. Primeiro, com o Mendes de Morais XE "Mendes de Morais"  ainda prefeito, inauguramos somente os prédios de habitação. Depois é que inauguramos o ambulatório. Mais tarde inauguramos o mercado e continuamos a fazer o outro prédio de habitação e a escola. Depois inauguramos a lavanderia mecânica. A escola sempre se atrasava um pouco. Então eu fiz a escola, o ginásio, a piscina, o vestiário... E o tempo está passando. Quando a construção já estava adiantada e os azulejos prontos, eu os coloquei.

RG – Isso foi em meados da década de 1950?

CG – Foi depois da morte do Getulio que a senhora conseguiu colocar os azulejos?

CP – Não, o Getulio não tinha nada com isso. O problema era de Prefeitura. O ginásio, além do mais, tinha uma forma que lembrava um pouco a Pampulha XE "Pampulha" , que também lembrava o Oscar XE "Oscar"  e comunismo.

RG – Tudo fazia uma volta e chegava ao mesmo ponto. É incrível!

CP – A Pampulha XE "Pampulha"  já estava pronta.

CG – A senhora e o Reidy XE "Reidy" , pessoalmente, não tinham uma ligação maior com a política?

CP – Não; maior não. Nunca tivemos uma ligação direta e maior.

RG – Acontece que era todo um grupo que representava o pensamento de vanguarda no Brasil.

CP – É; esse grupo era diferente.

RG – Já vinha desde a década de 30 levando essa luta.

CP – É, esse grupo era muito grande. Mas o Portinari e o Oscar XE "Oscar"  eram do Partido.

RG – Nessa época o Portinari já estava se afastando do Partido, embora nunca tenha rompido oficialmente. Deve ter ficado sempre...

CP – Não; acho que ele se afastou. Já estava se afastando, mas encontrava-se em Paris. Agora, quando construí o conjunto, acho que ele já estava em Paris ou em algum lugar. Ele nunca foi lá.

RG – Ele nunca viu? Nem depois de pronto?

CP – Talvez tenha visto depois, mas não me lembro.

RG – Hoje em dia esse conjunto se mantém funcionando, com todos esses serviços que a senhora inaugurou?

CP – Funcionando muito mal.

RG – Parece-me... uma ilha, uma coisa à parte, uma extravagância no Brasil de hoje e daquela época.

CP – É; mas foi reconhecido por todos os arquitetos internacionais. De modo que o Brasil então passou a respeitá-lo.

RG – é fantástico isso de ter lavanderia comum e esses serviços todos.

CP – Ia ter uma creche, que nunca consegui fazer porque saí antes.

CG – Quando a senhora saiu do departamento?

CP – Quando entrou Carlos Lacerda XE "Carlos Lacerda" . Eu me mandei (risos).

CG – Não suportou.

RG – Foi demais, não é?

CP – Mas não tinha acabado o conjunto. O Reidy XE "Reidy"  ainda ficou, tentando acabar. Ficou mais um ano e também se mandou.

CG – Quando a senhora se casou com o Reidy XE "Reidy" ?

CP – Ah! Ih! Há muitos anos. Foi antes do Pedregulho XE "Pedregulho" ...

CG – A história do Pedregulho XE "Pedregulho"  começou em 1950?

CP – Não. A história do Pedregulho XE "Pedregulho"  começou quando voltei da Inglaterra...

CG – Quando a senhora foi para a Inglaterra já estava casada?

CP – Já; em 1945.

CG – Ele foi também?

CP – Não. Fui sozinha, fiquei só seis meses.

RG – Aliás, como é que a senhora conseguiu chegar lá em plena guerra?

CP – Quando eu já estava com tudo pronto para sair, recebi uma ordem do Conselho Britânico para esperar. Eu já estava com navio, com passagem, tudo pronto. Fiquei esperando com minhas malas prontas, porque podia embarcar de uma hora para outra. Eu só fazia esperar. Até que um dia houve a invasão. Aí é que compreendi por que eu estava esperando. Logo que acabou a invasão, embarquei. Ainda tinha guerra e eu fui no navio que os ingleses tinham apreendido do governo holandês; era um navio de carga.

RG – Devia ser uma viagem perigosíssima.

CP – Foi. Eu levei 24 dias daqui a Liverpool.

CG – Foi com outras pessoas?

CP – Fui com uma pessoa muito importante: Bernanos XE "Bernanos" , que também estava voltando.

RG – Ah! (risos) Que coisa!

CG – Que companhia!

CP – Ele estava muito nervoso; ele e a família. Era um navio de carga. Havia umas três ou quatro cabines que usávamos. O navio não tinha comunicação com ninguém, nem nós com o mundo. Se o comandante tinha, não sei – o comandante era holandês. Nós não sabíamos notícia alguma. Levamos 24 dias para chegar.

CG – A senhora não teve medo?

CP – Não. De vez em quando o navio parava; diziam que era negócio de bomba que tinha no caminho.

RG – Passavam aqueles torpedos no meio do caminho, que horror!

CP – E o comandante escondia da gente. Um dia acordei de noite e pensei: “- Esse navio não está andando, não”. Fui lá, olhei e vi que o navio estava parado. Quando chegou de manhã, eu, que comia na mesa do comandante, disse a ele: “- Comandante, essa noite o navio parou”. Ele falou: “- Não, absolutamente”. Insisti. “- Ah, mas eu vi”. E ele: “- Não, absolutamente”. Pensei: “- Bom, esse cara está maluco”. Até que um dia ele não pôde negar porque parou mesmo durante o dia. Aí ele disse que tinha havido não sei o que nas máquinas. Que nada! Ficou parado horas!

RG – e vocês andavam de black out à noite?

CP – Claro! Cheguei na Inglaterra com black out. Tudo com black out. Um racionamento desgraçado.

RG – Eu não sei que idéia foi essa de mandarem a senhora para a Inglaterra, no meio da guerra.

CP – Eles não me mandaram; fui eu que pedi. Eu queria ver as cidades que estavam sendo reconstruídas. Depois da guerra, não teria mais graça. Eles estavam reconstruindo as cidades e eu queria aprender.

RG – Foram muito rápidos, não é? Se a senhora esperasse um pouquinho, já perdia essa chance.

CG – Antes de ir, a senhora trabalhava na Prefeitura?

CP – Também. Pedi uma licença e o Dodsworth não me deu. Fui sem vencimentos. O Dodsworth era muito atrasado, não é? Tinha terminado com a Universidade.

CG – Há uma história de sua entrada na Prefeitura, relacionada ao pára-raios, no prédio da Prefeitura (ri).

CP – Isso. Mas nós vamos falar de Portinari; foi assim que fiz o painel de Portinari.

CG – A senhora mandou os estudos para a Osirarte XE "Osirarte"  e não voltaram, não foi?

CP – Não, porque eles ficaram fazendo os painéis, os azulejos, os biscoitos. Depois eles devolveram, mas não me devolveram o estudo. Eu nunca consegui. Esse Osir, que era o diretor lá, era muito amigo do Portinari.

CG – É; o Paulo Rossi Osir XE "Paulo Rossi Osir" .

CP – Ele devia ter querido ficar com os originais.

CG – A senhora conserva algum desses azulejos?

CP – Não, não. Quando caía um ou quebrava qualquer coisa, substituía. E os que eu guardava eram para substituir. Não tenho nenhum, não.

RG – Atualmente parece que há caídos.

CP – Pois é. É preciso o desenho e não sei se o João XE "João"  o tem. Se tiver, a gente manda fazer.

CG – Acho que não tem, não.

CP – Bom, agora eu recebi um telefonema, na semana passada, do Patrimônio Histórico Municipal XE "Patrimônio Histórico Municipal" ; querem tombar o Pedregulho XE "Pedregulho" .

RG – Felizmente! Ainda bem!

CP – Aí vão parar de agredir. E eles estavam pedindo dados para o tombamento, porque não têm quaisquer elementos.

CG – Logo depois do Pedregulho XE "Pedregulho" , começou uma etapa nova na sua carreira, que foi o MAM XE "MAM" 
. Nessa fase, a senhora chegou também a ter contato com o Portinari? Parece-me que ele participou da criação do MAM e que foi da primeira diretoria.

CP – Sim, ele foi um dos sócios do MAM XE "MAM" , logo no início, porque o MAM...

CG – A senhora também foi logo no início?

CP – Fui. O MAM XE "MAM"  não foi criado como parece, foi criado no Banco Boavista XE "Banco Boavista" , pelo Castro Maya XE "Castro Maya" .

CG – E pelo Barão, não é?

CP – E o Barão. Era um grupo muito pequeno. Depois o Castro Maya XE "Castro Maya"  entregou o MAM XE "MAM"  a Maria Martins XE "Maria Martins"  e ela o entregou a Niomar, porque achava que Niomar, sendo mulher de um dono de jornal, teria muito mais apoio para conseguir levar o MAM à frente. A Niomar se rodeou de colaboradores que ajudaram bastante. Mas o Portinari, se não me engano, foi um dos primeiros sócios, já do tempo do Boavista.

RG – Ele é do primeiro grupo, de 1948.

CP – É; do tempo do Boavista, tanto que o enterro dele saiu lá do MAM XE "MAM" .

RG – O enterro dele saiu do MEC XE "MEC" , não foi?

CP – Foi do MEC XE "MEC" , tem razão. O fato é que eu continuava a encontrar com ele, a ter contato, principalmente na época do seu aniversário. Em todos os aniversários do Portinari a Olga Portinari XE "Olga Portinari" , que é casada com o irmão da Rosinha Leão XE "Rosinha Leão" , dava um jantar na casa dela e convidava um grupo muito fechado de amigos do Portinari: o Manuel Bandeira XE "Manuel Bandeira" , não sei o que e tal. Era um grupo muito fechado. Eu sempre passava o aniversário dele na casa de Olga Portinari, que ultimamente era lá no Parque Guinle. Lembro-me muito bem do último jantar, que infelizmente também não posso relatar.

INTERRUPÇÃO

CG – Conte essa história da Série de Israel.

CP – Quando ele acabou a Série de Israel, estava muito eufórico. Muito, muito, muito contente. Aí, não sei como, ele me chamou para o seu apartamento, que era na Av. Atlântica, para ver os desenhos.

CG – Vocês eram praticamente vizinhos?

CP – Não; naquele tempo eu não estava ali. Só fui para a Gustavo Sampaio depois que o Reidy XE "Reidy"  morreu. O apartamento estava alugado. Eu morava em Jacarepaguá. Quando fui para a Gustavo Sampaio, ele já tinha morrido; ele morreu um ano antes do Reidy.

Mas então, ele me chamou: “- Ah, eu quero que você veja os meus trabalhos de Israel”. Passamos a tarde toda virando um por um. Lindos os trabalhos! Uma maravilha! E ele estava muito contente em mostrar, em explicar, em falar daquilo tudo. Estava muito satisfeito da vida. Foi um período de alegria para ele.

RG – Sucedendo a um período em que ele andou meio triste.

CP – Acho que sim; mas ele estava muito realizado, muito realizado com Israel.

RG – Ele tinha ficado doente pouco tempo antes e tinha parado de pintar com as tintas. Essas coisas de Israel não são nada a óleo. É tudo desenho.

CP – Tudo desenho, todo desenho. Lindos! Lindos!

RG – Dra. Carmen, vocês fizeram uma relação, talvez tenha havido períodos de certo distanciamento, mas parece que vocês tiveram uma relação marcada por muita afetividade, não é?

CP – Muita afetividade. Às vezes a gente passava tempos sem se ver. Eu levava períodos longos, trabalhando muito em um lugar; ele também preocupado com a vida dele, mudando, não sei, aquela coisa. Mas no fim do ano, aquilo era...

CG – Era sagrado.

CP – A Olga não deixava passar.

RG – Vocês nunca brigaram?

CP – Não.

RG – Portinari era brigão, não era?

CP – Era; mas nunca briguei com ele, nem quando estava na Escola. Nunca o vi zangado na Escola, que foi o tempo em que mais convivi com ele. Mas ele era muito jovem.

CG – Parece-me que ele inclusive era muito brincalhão, tinha uma verve...

CP – É, é.

RG – E na época da UDF?

CP – Na época da UDF ele ficava muito preocupado com os alunos que tinha.

RG – Vocês então não tiveram grandes contatos.

CP – Não, porque eu tinha o meu curso de Urbanismo e ele o ateliê. Acho que era um ateliê livre. Eu passava por lá, via o que ele estava fazendo, depois eu ia embora porque eu trabalhava e estudava.

RG – Vocês não se freqüentavam?

CP – Não, não. Ele era muito ocupado. Eu me lembro de que ele estava na Universidade quando tirou aquele prêmio do Café XE "Café" . Foi o primeiro prêmio que ele tirou.

RG – Foi justo quando a Universidade estava começando.

CP – É, funcionava na Rua Silveira Martins, em frente ao Palácio do Catete XE "Palácio do Catete" . Depois é que se mudou. Ele tirou o prêmio quando estávamos na Rua Silveira Martins e o Lucio era professor de Arquitetura do Instituto de Arte.

CG – Foi em 1935 que ele tirou esse prêmio.

CP – Eu me lembro do dia em que cheguei na Universidade, muito eufórica, porque tinha sabido que ele havia tirado o prêmio. Pensei que ia dar a notícia a ele, mas ele já sabia. Eu cheguei lá e disse: “- Portinari, você tirou o prêmio”. O prêmio foi dado pelo Carnegie Institute de Pittsburgh à tela Café XE "Café" .

RG – Foi isso que deslanchou a carreira dele.

CP – Foi; foi aí que ele começou a ser reconhecido aqui no Brasil, porque primeiro foi reconhecido lá fora, como acontece com todo o mundo. Então, quando eu soube daquele prêmio, me toquei direto para a Universidade, querendo avisar a ele. Quando avisei, ele já sabia.

CG – Quer dizer que a senhora já era uma entusiasta do talento dele desde a Escola.

CP – Ah, já! Claro! Claro! Ele tinha uma orientação que me entusiasmava, que era uma orientação diferente da dos professores acadêmicos da Escola. Era uma orientação completamente diferente. Eu não sabia classificar se era moderna ou lá o que era, mas era completamente diferente da que era dada pelos velhos professores da Escola, com quem eu aprendia. Eu aprendia Desenho com Lucílio de Albuquerque XE "Lucílio de Albuquerque" , que era acadêmico. Todos na Escola eram acadêmicos. E os desenhos que o Portinari fazia não tinham nada de acadêmico. Onde ele aprendeu aquilo, não sei. Era da cabeça dele.

RG – Era autodidata.

CP – É, da cabeça dele. E ele estudava no Liceu de Artes e Ofícios XE "Liceu de Artes e Ofícios"  à noite. Durante muito tempo ele freqüentou aquele Liceu, que ficava bem em frente à Escola de Belas-Artes.

CG – O que ele fazia no Liceu?

CP – Aprendia desenho.

CG – Mas por quê? Seria para complementar?

CP – Porque ele queria pintar, queria aprender. Ele veio de Brodowski sem nada, não tinha estudado nada.

CG – Pois é, mas na Escola ele não conseguia extrair tudo de que precisava?

CP – A Escola não chegava. Ele queria encher todo o seu tempo com trabalho.

CG – Quem eram os professores dele no Liceu?

CP – Nunca entrei naquele Liceu, só muitos anos depois. Sei que tinha uma turma muito boa estudando lá. Havia bons professores. Tinha professor de barro. Nós aprendíamos barro lá na Belas-Artes também. Eu aprendi barro com o Verdier XE "Verdier" , um professor francês, e acho que o Portinari também.

CG – A senhora, então, acompanhou bastante a carreira dele, desde o início.

CP – Só no começo, depois não. Depois ele foi para Paris, tirou o prêmio, andou por aí, casou-se.

CG – A senhora promoveu inclusive uma individual dele no MAM XE "MAM" , quando o prédio ainda não havia sido nem construído, na época em que a senhora era diretora-adjunta.

CP – Sempre fui diretora, desde que inauguraram o MAM XE "MAM" .

CG – Parece que a primeira individual dele no museu foi promovida pela senhora, não é?

CP – É; tem outra história também. Quando ele morreu, eu quis fazer uma retrospectiva XE "retrospectiva" . Eu sabia muito bem o que é que ele tinha feito, porque quando ele fazia uma coisa, o primeiro estudo era para o João XE "João" . Então eu sabia de tudo o que ele tinha feito, tudo o que ele tinha vendido, espalhado pelo mundo inteiro. De tudo existia pelo menos um estudo. Eu era a diretora, a Niomar não estava lá, eu estava sozinha e pensei: “- Vou fazer uma boa retrospectiva”. Já tinha até arranjado uma espécie de financiamento, gente para me ajudar, todo o mundo. Então, eu chamei Maria, que tinha ficado organizando o acervo dele, catalogando tudo. Disse que queria fazer uma retrospectiva de Portinari e ela ficou completamente de acordo. Trabalhei nessa retrospectiva durante vários meses. Comecei por minha conta, lá no museu, fazendo um levantamento de toda obra dele. Mandava as secretárias telefonarem para os colecionadores, que a gente sabia mais ou menos...

CASSETE 2 – LADO A

CP - ... para perguntar sobre o quadro, sobre a dimensão do quadro, o nome do quadro, material e tal. Tinha listas e listas. E eu tinha reservado uma parte para a obra dele que havia ficado em mãos do João XE "João"  e que nunca tinha sido mostrada a ninguém. A gente sabia que eram estudos que ele fazia e mandava. E um belo dia, a Maria foi falar comigo e me disse: “- Não vamos fazer essa exposição retrospectiva XE "retrospectiva" ”. Perguntei por quê. Ela respondeu: “- É muito cedo”. E eu argumentei: “- Mas é que tem uma obra enorme aqui, estou com os nomes todos...” Ela disse: “- Não, essa parte do João não deve ser mostrada por enquanto. Tem que esperar que valorize, porque com o tempo valoriza mais”. Não sei se o João estava aí, o fato é que não tive contato nenhum com ele. Só tive contato com ela, que me disse que não podia de jeito nenhum fazer a exposição, principalmente por causa dessa parte que era do João. Eu sabia que existia essa parte, mas não sabia de tudo o que havia lá. Eu disse a ela: “- Mas eu já fiz tanto, já estudei tanto, até o catálogo já está em começo, já está tudo estudado”. Maria me disse que não, que era muito cedo. Que só podíamos fazer essa retrospectiva futuramente. Então ficou uma pedra em cima e eu não fiz. Acho que isso foi um ano depois da morte dele.

RG – A senhora não quis fazer com o resto da obra, sem essa parte...

CP – Não, ela não quis fazer nenhuma exposição de Portinari naquela ocasião. Disse que era muito cedo, que tinha que deixar para depois, principalmente em relação à obra do João XE "João" , que não podia ser exposta. Não sei por quê. Sei que estava sendo guardada em cofres. Mas não sei dos detalhes. A exposição não foi feita e fiquei com muita pena, com muito pesar, porque realmente eu pretendia fazer uma exposição para abranger o MAM XE "MAM"  todo. Não sei se ela tinha razão; talvez tivesse. Talvez fosse prematuro mostrar uma obra ainda desconhecida do público.

ROLO 2

CG – Ela sabia de tudo, quer dizer, era a dona Maria quem mais ou menos cuidava da parte administrativa.

CP – Sim, claro! Todas as vendas em ateliê eram feitas por ela. Todas, desde muito tempo. O Portinari nunca se meteu com venda de quadro.

CG – Parecia que era uma pessoa completamente incompetente para lidar com essa parte.

CP – Nem queria saber! Nem queria saber. Uma vez um venezuelano, colecionador de Arte, arquiteto que tinha vindo ao Brasil, que me conhecia, pediu-me para levá-lo ao ateliê de Portinari, porque queria comprar um quadro. Eu o levei, Portinari conversou muito, mostrou muita coisa dele e disse: “- Bom, essa parte de venda não é comigo, é com Maria”. E foi Maria quem fez a venda; ele escolheu um cangaceiro XE "cangaceiro" . Muito bonito! Deve estar lá na Venezuela. Ele chama-se Villanueva
. É um arquiteto de Caracas, muito conhecido na Venezuela. Nós tínhamos visto esse Cangaceiro, que é muito bonito, e ele ficou louco para comprar. E comprou lá, na mesma hora, com Maria. Maria, pacientemente, mostrou tudo para ele.

CG – Parece que a senhora chegou a organizar uma retrospectiva XE "retrospectiva"  dele em 1953, porque há um catálogo e uma carta sua falando sobre essa exposição, que ia ser promovida pelo MAM XE "MAM" .

CP – Mas foi depois que ele morreu!

CG – Não; foi em 1953.

CP – Dessa eu não me lembro.

CG – Foi uma exposição feita quando o prédio ainda não estava pronto.

CP – Ah! Sim, mas foi feita aqui na Rua da Imprensa, 16. Foi uma exposição pequenina.

CG – Foi organizada pela senhora?

CP – É, eu estava lá. Nem me lembro mais do que tinha. Foi uma exposição pequenina, na Rua da Imprensa, 16. Mas essa outra de que eu falei era uma exposição imensa.

CG – A senhora estava querendo fazer uma verdadeira retrospectiva XE "retrospectiva"  da obra dele.

CP – Ia pegar o museu todo, toda a obra dele. E os colecionadores estavam dispostos a emprestar. Hoje ninguém empresta, não é?

CG – Eu não estou me lembrando se o MASP XE "MASP"  chegou a fazer uma retrospectiva XE "retrospectiva"  após a morte dele.

CP – Não sei.

RG – Talvez tenha sido em 1968.

CP – Depois dessa exposição que não consegui realizar, muito tempo depois, realizou-se uma exposição grande do Portinari.

CG – Aqui no Rio?

CP – Mas aí eu já não estava mais no museu. Não sei onde foi.

CG – Quando a senhora saiu do museu?

CP – Em 1967 ou 1968.

CG – A senhora então veio direto para a ESDI XE "ESDI" ?

CP – Foi.

RG – A ESDI XE "ESDI"  também é uma experiência completamente pioneira.

CP – É; a Escola é pioneira. Tem 20 anos.

RG – A senhora é criadora da ESDI XE "ESDI" ?

CP – Não, não fundei a ESDI XE "ESDI" ; ela foi fundada quando eu ainda estava no museu. Mas colaborei na instalação da ESDI no Rio, que devia ser no Museu de Arte Moderna, quando eu era diretora do museu. Nós todos trabalhamos para que a ESDI fosse funcionar lá, com outro nome. Ia ser Escola da Forma, Escola da Criação, uma coisa assim. Veio o Max Bill XE "Max Bill" , de Ulm, veio o pessoal de Ulm, fez conferência e tudo. Mas depois faltou dinheiro. Não pôde ser feita no MAM XE "MAM" . Aí o governo Carlos Lacerda XE "Carlos Lacerda" , com Flexa Ribeiro XE "Flexa Ribeiro" , que era do MAM, já sabia de todo o programa, de toda a organização de uma Escola de Desenho Industrial que queríamos fazer no MAM. O Flexa trouxe a idéia para o Carlos Lacerda, que deu verba e, como secretário da Educação, fundou a ESDI, nesse local onde ela está há 20 anos.

CG – Esse prédio aqui da ESDI XE "ESDI"  foi construído para a Escola?

CP – Não, não. É um prédio aproveitado.

CG – O que era antes?

CP – Cada um diz uma coisa. O prédio estava abandonado. Dizem que, em tempos idos, tinha funcionado como laboratório da Polícia Militar, depois como depósito de filmes. Foi o Flexa Ribeiro XE "Flexa Ribeiro"  quem trouxe essa idéia do museu. De modo que participei da idéia da fundação desde o tempo do museu, mas lá não foi possível. Não tivemos dinheiro para fundar uma escola dessas. O governo do estado fundou.

RG – Mas a senhora disse que não é a criadora. Então quem é o criador?

CP – Não fundei naquela hora, ou aqui neste local. Estudei, junto com a diretoria do MAM XE "MAM" , a fundação da Escola dentro do MAM.

RG – Mas a senhora foi a mãe da idéia.

CP – Eu só, não. Foi um grupo. Toda a diretoria estava envolvida, porque houve uma bienal XE "bienal"  em São Paulo, em que apareceu aqui o Max Bill XE "Max Bill" , que estava fundando a Escola de Ulm XE "Escola de Ulm" . E ele, que também é arquiteto, apareceu com um projeto de Arquitetura, que mostrou para o Reidy XE "Reidy"  e para mim. Ele nos disse: “- Estou projetando e vamos fazer em Ulm uma escola”. Naturalmente, logo ficamos com vontade de fazer o mesmo lá no MAM XE "MAM" . Ele fez, foi diretor de Ulm, trabalhou três ou quatro anos. Nós estávamos trabalhando na construção do MAM. Quando o MAM já estava com aquele bloco-escola pronto, voltamos à carga. Aí veio o Maldonado
. O Max Bill já tinha deixado a direção e veio o Maldonado, que era argentino. Passou pelo Rio e nós o pegamos. Ele deu programas, deu idéias, mas não conseguíamos dinheiro para fazer! O Flexa Ribeiro XE "Flexa Ribeiro" , que fazia parte da diretoria do MAM, foi nomeado secretário da Educação pelo Carlos Lacerda XE "Carlos Lacerda" , que disse que iria fazer, acontecer, dar verbas... Então o Flexa levou a idéia para a Prefeitura. Por isso é que, quando saí do MAM, o então prefeito Negrão de Lima XE "Negrão de Lima" , na mesma hora, se lembrou de me nomear diretora da ESDI XE "ESDI" . O diretor naquela época era o Flávio de Aquino XE "Flávio de Aquino" , que já tinha pedido demissão, e a Escola estava sem diretor. Ele estava trabalhando na “Manchete XE "Manchete" ”. Por isso é que eu vim. Eu era do MAM, o Negrão de Lima era membro do Conselho do MAM e sabia muito bem que o museu andara tratando da organização dessa Escola. Vim para cá, mas aqui eu já conhecia tudo, já conhecia toda a orientação. Nós já tínhamos estudado muito o assunto. Mas eu não fiz parte do grupo que formou a Escola aqui.

RG – Quando a senhora chegou, já estava implantada.

CP – Já, já estava implantada.

CG – Realmente, essa geração de vocês foi uma geração de muita ação em termos da Cultura, da Arte.

CP – Ah, foi. Naquela época da antiga Universidade do Distrito Federal XE "Universidade do Distrito Federal" , aquilo efervescia. Era uma coisa!

RG – Em algum momento, a senhora mencionou que tem ou teve relações com o casal Capanema XE "Capanema" .

CP – Ele era o presidente do museu.

RG – A senhora tinha contato com ele na época em que era ministro?

CP – Acho que sim, porque quando ele estava fazendo o MEC XE "MEC" , o nosso amigo Celso Antônio XE "Celso Antônio"  estava fazendo o “Homem Brasileiro”, e os alunos do Celso Antônio iam muito ao MEC.

RG – O MEC XE "MEC"  estava sendo construído.

CP – Exato, por um grupo de arquitetos que eram todos meus amigos.

RG – O Reidy XE "Reidy"  não fez parte desse grupo?

CP – Fez, é claro. Foi um dos que trabalharam bastante lá.

RG – O Capanema XE "Capanema"  também é uma figura muito interessante.

CP – Interessante. Vale a pena conversar com ele.

RG – É uma figura controvertida da história do Brasil.

CP – Ele já deu depoimento?

CG – Parece que está muito doente. A senhora tem tido notícias dele?

CP – Eu estive com ele no ano passado, quando o Aloísio Magalhães XE "Aloísio Magalhães"  promoveu uma reunião lá no MEC XE "MEC" , para cuidar da restauração do prédio. Estava sendo também todo dilapidado. Então, o Ludwig XE "Ludwig"  era o ministro da Educação e convidou o Capanema XE "Capanema"  e a Maria.

CG – O Capanema XE "Capanema"  foi?

CP – Foi! Foi! Até falou um pouco. Isso foi um ano antes de o Aloísio morrer.

RG – Então faz pouco tempo.

CP – Não faz muito tempo, não.

CG – Parece que a mulher dele também participava muito, ao lado dele.

CP – Mas muito! Muito!

CG – A senhora acha que valeria a pena conversar com ela?

CP – Acho. Ela sabe de tudo, conhece tudo, a Maria.

CG – E ela está perfeitamente lúcida?

CP – Perfeitamente. Eu estive com ela o ano passado, há um ano e pouco, nessa grande reunião que houve no MEC XE "MEC" , para tratar da restauração que, aliás, já começou. O Aloísio falou, falou um dos arquitetos, que é o Jorge Moreira XE "Jorge Moreira" , falou o Ludwig XE "Ludwig" . O Capanema XE "Capanema" , sentado mesmo, ainda com a bengalinha dele, disse umas palavrinhas. E a restauração já começou, da parte de cima para baixo.

CG – Falando ainda sobre a UDF, qual era a repercussão entre os alunos daquele curso do Portinari?

CP – Ah! Muito boa! Muito boa! Os alunos do Portinari, todo o pessoal que saiu da UDF naquela época tem hoje uma certa projeção, tem hoje uma orientação, sabe o que quer, é gente muito boa.

CG – Quem foram os seus colegas nessa área de Arquitetura, de Urbanismo?

CP – Meus colegas foram só cinco ou seis, porque era o primeiro ano do curso.

CG – Era um curso de pós-graduação?

CP – Era um curso de pós-graduação de Engenharia ou Arquitetura.

RG – Era o primeiro curso de Urbanismo que se fazia no Brasil?

CP – É e deram diploma. Eu tenho o diploma de lá.

CG – Chegou a se formar?

CP – Sim; apresentei a tese, fiz defesa de tese e tudo.

RG – O diretor desse curso era o Lucio?

CP – Não, acho que era o Morales de los Rios XE "Morales de los Rios" .

CG – E os professores, quem eram?

CP – O Lucio, que depois saiu, por causa daquela trapalhada que houve. Os Robertos XE "Robertos"  – o mais velho, que morreu – o Marcelo XE "Marcelo" , o Nestor Figueiredo XE "Nestor Figueiredo" ... Isso era na parte de Projeto, mas tinha professor de Aerofotogrametria, tinha professor de Filosofia da Arte, de tudo que você quisesse.

RG – Parece que, num certo momento, o Mário de Andrade XE "Mário de Andrade"  chegou a dirigir todo o Departamento de Arte.

CP – O Instituto de Arte. Nos dois anos que ele morou aqui no Rio, ele dirigiu e foi a alma daquele Instituto de Arte. A gente encontrava ele toda tarde aqui na Brahma, aqui na antiga galeria Cruzeiro XE "galeria Cruzeiro" , tomando o seu chopezinho.

CG – Foi ele quem intermediou a briga entre o Celso Antônio XE "Celso Antônio"  e o Portinari?

CP – Disso eu não sei.

CG – Tem uma carta dele lá no Projeto para o Celso Antônio XE "Celso Antônio" , pedindo que o Celso reconsiderasse a decisão dele de sair.

CP – O Celso Antônio XE "Celso Antônio"  não era sopa, não.

CG – Ele era muito temperamental, muito independente, não é?

CP – Não admitia que ninguém se metesse na arte dele, absolutamente. Como o Portinari.

RG – (risos) É, realmente, nesse ponto, eles tinham o temperamento parecido. Foi difícil contemporizar.

CP – Quando ele saiu, acabou propriamente o curso de Escultura. Era um curso muito bom, muito curioso, porque você fazia o vestibular para freqüentá-lo. Eu fiz. Eles deram umas duas ou três horas para a gente fazer no barro uma cabeça de um crioulo. Pelo menos delinear, dar forma. Para passar, era só isso que se fazia, porque, como eu era aluna já do Instituto de Arte, eu não precisava fazer outras matérias. Só aquela correspondente ao barro, à Escultura propriamente. Depois que você passava nessa cadeira, ia para o ateliê. Ele chamava a gente, pegava a mão e lia, pegava os dedos e dizia: “ – Pode freqüentar”.

RG – (ri) O Celso Antônio XE "Celso Antônio"  fazia o teste da mão?

CP – Ah! Ele tinha esse lado de numerologia, de astros, tudo isso. Perguntava que dia você nasceu, não sei o quê, fazia um verdadeiro interrogatório para cada aluno. Até o número do apartamento onde a gente morava, ele queria saber.

RG – Ele era e ainda é da Ciência Cristã, que deve ter essa ligação com os números. É uma religião acho que meio positivista, não conheço bem.

CP – É. Toda a escultura dele era muito orientada para a escultura egípcia.

RG – Ele disse para a gente que ele adora mulher, que a escultura dele foi sempre muito em torno da figura feminina; declarou-se um apaixonado pela feminilidade.

CP – Só sabia fazer coisas grandes. Mas a última vez que o visitei, antes dele ir não sei para onde, quando ainda morava no morro do Castelo, já estava fazendo umas figurinhas pequenas. Uma delícia! O que ele fez delas, não sei.

CG – Há várias lá no apartamento dele.

RG – Ele sempre foi muito pobre?

CP – Não. Como professor, não. Ganhava como professor e ganhava como escultor.

RG – Tinha uma vida normal.

CG – Tinha muitas encomendas?

CP – Ele ganhava dinheiro lá no MEC XE "MEC" . O Capanema XE "Capanema"  deu a ele o “Homem Brasileiro”. Ele trabalhou mais de um ano no “Homem Brasileiro”.

CG – Depois que aquele “Homem Brasileiro” caiu ele não refez? E o “Trabalhador Brasileiro”?

CP – Não. Ele fez o “Trabalhador” para o Ministério do Trabalho, foi linchado e tal.

CG – É; aquele “Trabalhador” deu uma confusão danada. Parece que era uma figura meio monstruosa, não é?

CP – Não; é porque não era de acordo com as proporções que todo o mundo quer que tenha, as proporções gregas, em que a cabeça cabe sete vezes no corpo, sei lá; não tinha essas proporções (risos).

CG – O Warchavchik XE "Warchavchik"  também foi seu professor na UDF?

CP – Não, o Warchavchik XE "Warchavchik"  não era da UDF; ele foi assistente do Lucio Costa XE "Lucio Costa"  na Belas-Artes.

CG – Na Belas-Artes. E depois ele voltou para São Paulo. Eu queria esclarecer uma coisa sobre aquela casa do Warchavchik XE "Warchavchik"  ali na Tonelero.

CP – Acho que já derrubaram.

CG – Foi derrubada. A senhora se lembra de quem era a casa? 

CP – Não.

CG – Era de um tal de Nordschild XE "Nordschild"  ou coisa assim.

CP – Era um nome estrangeiro. Não; procurei a casa e ela já foi derrubada há bastante tempo. Fui na inauguração da casa, eu me lembro. Era uma fila de gente que entrava e saía o dia inteiro para ver a casa. A casa ficou em exposição, como se fosse um quadro, uma escultura.

RG – Ainda bem que foi valorizada na época, porque depois foi destruída.

CP – Mas antes disso ele fez várias, em São Paulo.

RG – Aqui no Rio é que aquela arquitetura era pioneira.

CP – Eu conheci algumas em São Paulo, das primeiras que ele fez.

CG – A senhora disse que tinha visto o Portinari pintar aquelas Denises?

CP – Não, eu vi a Denise XE "Denise"  depois de pintada, não o vi pintando a Denise. Não sei por que, eu fui lá no ateliê e ele tinha pintado. Acho que não estava em exposição, ele tinha acabado de pintar, porque eu não sabia que existia a Denise.

RG – Ele pintou muitas Denises.

CP – É; depois eu soube que ele pintou.

RG – A Denise XE "Denise"  foi muito importante na vida dele.

CP – Foi, porque era um ponto de referência para ele.

RG – Naquele final de vida, parece que a Denise XE "Denise"  realmente foi um sol iluminador.

CP – Foi, quando era pequenina. Depois não sei.

RG – Ele morreu logo em seguida, quando a Denise XE "Denise"  tinha um ano e meio, por aí.

CP – Só tinha um ano e meio?

CG – Só; a Denise XE "Denise"  nasceu em 1960 e ele morreu em 1962.

CP – Mas depois eu nunca mais a vi.

RG – Ela é uma mocinha muito simpática. Estuda lá na PUC.

CP – Nunca mais a vi.

CG – Ela esteve aqui uma época, mas depois o João XE "João"  estava fora...

CP -... estudando Matemática. Acho que de Portinari não tem mais nada, não.

CG – Então a gente podia encerrar. A senhora não quer dizer mais nada?

CP – Não, já falei demais, sobre assuntos que nada têm a ver com a Fundação Portinari (ri).

RG – Além do Projeto, eu pessoalmente queria agradecer, porque foi um prazer, uma honra, tomar o seu depoimento.

CP – Muito obrigada! Fiquei muito contente; estou muito contente de conhecer você e de rever Christina.
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